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Vi>~l ~n c11lt1dr de Kn116 Mm·,1 central. 

Kano ou Ghanat, eidade mui importante dn 1igri- gern do ala:odáo e na tinturaria. A exportação que 
eia, capital do estado de Uaoussa, ua Africa ceutrai, d'csta cidade se faz de tecidos de algodão diz Barth 
eslá si tuada no meio de feraeissi111os campos, a 100 'luc cquiYale á targ;a de trezentos camelos por anno. 
kilometros ( ~O le~oas portuguczas ) ao SE. de Cachc- Fazem-se lambem na mesma cidade cxcellcntes ar-
11a, em 1 ~º latitude norte e í 0 longitude éstc. tcfactos de couro, saccos de fórma elegante, e san-

Kano é fechada por uma espccic de linha de cí r- dalias, que cgualmente se exportam cm larga escala. 
cunvallarão, na qua l se abrem c\u inze canccllõcs ou O 1.ralico de escravos é activ1ssi n10 em Kanô, como 
portas de 111adeira ; aquclla lin Ht tem um circuito cm quasi todas as grandes e pequenas povoações do 
não inferior a cinco lcgoas ( 25 kilometros ). interior da Africa. 

A popularão permanente livre anda por 30:000 O go, crnador de Kanô é um dos mais podero ·os 
almas, ou pouco mais, e o numero dos escravos náo rcgulos sujeitos ao soberano de Sokoto; não tem au­
é inferior a 4:000 : de janeiro a abril, porém, epo- ct9ridarle absol uta, podendo appel!a r:-sc para o So­
cha em que se reunc111 alli as carava11as de differcn- kolo das suas dcliheracõcs; mas s1111ilhunl.c recu rso 
tes pontos da Africa , a popularão ascende ao d1ihro é, para assi m dizer, illusorio, atlendendo á diílicul­
da cifra que iodicámo . dadc das comn1unicações e ao curactcr d'aquellcs 

Em Kanô as casas lcm todas um só andar, e são povos. 
cobertas de cirados; é rara aquclla em que não ha Os c;1m pos que circundam Kanô, al~m de fertri s, 
grandes palcos reclangulares cingidos de paredes : são soffrivelmcnte cultiYados; e, ao rcvC'z do que se 
mui bai~as, e por con ·cque11cia facilmente dcva!'::a- observa em oulras cidades e grandes po,·oados al"ri­
"eís. Não faltam lambem cabanas circulares, como canos, nota-se alli sempre muito 111ovi111eo to, anima­
as que se encontram nas povoaçôcs de negros; E'stas, çào, acti"idade, 'idn; não sendo de certo estas cir­
como pódc suppor-se, são terreas, e com tcctos cu- cunstancias as que tornam Kauô menos nota,·el, 
nastrados de palha. n"uma região onde a indolcncia e a crapula são as 

A principal ind ustria de Kaoô consiste na tccela- caracleristicas feições populares. 
TOMO 11. - AGOSTO - 1858. 
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onde se abria um vallc, os s randcs personagens ro-
VIAGENS. manos compraziam-se cru edificar monumentos f'une­

rarios ; o mais notaYcl pelas dimensões é o que cha-
Exrr,ou \ÇÕES l'\A AFRIC\ o:'\TR.\t . mam Ji:asr- Doga, que não tem menos de quarenta e 

(Con1inoação). etc pés de comprido sobre trinta e um de largo; os 
arabcs o con,·crteram outr'ora cm castcllo. Lcbda, 

Nos ultimos dias de dezembro de 1 8~9 , Barth e 1 a antiga e illustre Leptis, dista poucas jornadas d'es­
Overweg, precedendo na Africa Hichardson, que pou - te ponto, e d'al li os viajantes, seguindo o litoral, vol­
co tempo depois todavia se lhes reuniu Lambem, acha- taram a Tripoli . 
vam-sc cm Tunis, d'onde, coocluidos alguns prepa- Entretanto tinham chegado de Inglaterra os ins-
rativos, partiram a ~O cio mesmo mcz. trumentos, precedendo as armas, os presentes cles-

1\ão ha nada tão triste como o rstado de Tunis. · tinados nos soberanos e aos chefes das tribus, e o res­
Não que a natureza lhe negasse inteiramente seus to do material, no qual se comprehendia um barco 
dons; bem pelo contrario, uma luxuosa vegetação alli de ferro proprio para navegar no Tsad. Munidos de 
ostenta muitas vezes a sua magnrflccncia, e os roma- tendas feitas de maneira que podiam resistir á vio­
nos lá deixaram vcstigios do seu poder e grandeza ; lcncia dos \'Cntos, e fo rradas in teriormente para at­
mas o esplendor da natureza e os monumentos do tcnuar os raios do sol, Ilarth e o,·crwcg, a quem de­
passado só ~en.cm para tornar mais alllictiro ~ con- poisscjuntou llichardson, .adoptara~deliniti~amcntc 
traste da mrsena prc ·ente: pouca ou nenhuma rnduS- a dr rccçào do ui , e nos primeiros dias de abril , mon­
tria, algumas mesquinhas habitaçücs, uma população lados c111 camelos, e cm companhia de dois criados 
pobríssima, vcjctando soh o jugo dos soldados do bcy ! e dos t:onductorcs das bestas de carga, tomaram o 
Espanta quão pouco tem aprorcitado aos estados n1u- caminho que costumam seguir as cararn nas para o 
sulmanos do litoral do Mcditcrranco a proximidade Fczzan, paiz situado ao meio-dia de Tripoli , e qnc 
dos europeus, e o contacto do mar que banha os pai- é um dos grandes oasis que se encontram no deserto. 
zcs mais civilisados do mundo. 1 Planicics rochcas ou calcarcas, cortadas de monta-

E111 Tripoli , aonde os nossos 'ia jantes chegaram 

1 

nhas a reio as, nas quacs as churns abrira111 largas 
depois ele uma na\'cgar<io de alf;uns <lias e ele uma barrocas, a qnc chamam wadís; cordilheiras abati­
viagcm por terra, não isentas ele riscos, foi n1islcr das, d"o11dc se erguem cabeços de fó rmas cxtrava­
cspcrar um mcz Hichardson, demorado pelos ullimos · ga ntcs, um aspcclo geral de desolação ; depois, de 
prcparatorios da cxprdição. Este mez empregaram-no espaço a espaço, um fresco vallc, um sitio alpestre 
os in offr idos viajantrs em excursões cm torno da ci- ele perrf!rina formosura; onde o solo é argiloso e não 
dadc. Dirigiram-se jirimeiro para o sudoeste, a dezc- l deixa lillra r a agua, um verdejante oasis com sua 
seis ou dezoito mil 1as inglczas, atra,·és ele um paiz ; ngradarel pcrspccriva de palmeiras, de campos de 
arido e arcicn to, col' t.a clo de tu fos de verdura, ate ú ! cevada e de trigo, tal é o deserto, e não uma pla­
cordi lhcira de mon tanhas de Jcbcl-Ycfrcn e do Ghu- i nura uniforme, como lanlos apor6arn cm o 11cprcsen­
rian ; de tempos a tempos alli se drscncadciam tem- Lar. Penetrando pelo norte sobe-se sempre; e pontos 
pe tadcs furiosas, que abrem, n'cssc olo pedregoso, ha no centro de Sahara que se acham a dois mil pés 
profundos barrancos, d'onde rolu1110. as torrentes de sobre o nivcl do mar. :\a parte ícrtil do oudan, o 
agua se precipitam no mar. olo deprime-se para se lc\ antar depois no,·amcnte, 

Este paiz é hahilado por hcllicosos montanhczcs 1 mas nüo cm uma \'asta chlí, senão n'uma cordilhei­
arahcs e bcrcbcrcs, que soffrcm impacientes a op- ra de clc\'adas mon tanhas pa rallela á linha do cqoa­
prcssão dos soldados turcos do bc\ , e cujas po,·oa- dor a que está proxima, e por dclraz da qual a Afri­
çõcs, erigidas na· fa ldas das montànhas, escondidas ' ca esconde os derradeiros e menos penetra' eis mys­
pclas ra\'i1rns, muita \'Czes dcrnstadas, são sempre tcrios que com lautas di íliculdades lhe arranca um 
focos de rcbcll ião. ,\inda alli existrm monumentos a um a curiosidade curopca . O pequeno oasis ele 
do tempo dos Anloninos. O caslcllo de Ghurian , que 1 Mizda , o primeiro que encontraram os viajantes, foi 
é praça forlc, estú assente cm montan has pcnhaseo-

1 

grande e llorcsccnte; deixaram porém arrui nar os 
sas; cm tôrno, dispersas em silios pittorcscos, no seus poços, e ,·ae perdendo vcgelação e vida. Darth 
meio de plantarõcs de figueiras, de amendoeiras. de 1 suppõe que este é o 1'L11sli-Komé oriental de Ptolo­
vinha , de arrorcs proprias cio paiz, \'êcm-sc as ha- meu: os romanos, os arabes, os proprios christãos 
bilações subterrancas, que serrem de refu gio aos ju- a Ili deixaram ,·cstigios do seu poder. Quem foi o igno­
dcus e bcreberes, que alli rirem no 111cllior acôrclo rado apostolo que YCiu prt•gar a esta remota parle 
desde tcml>os immcmoriaes. 1 do deserto? o architccto desconhecido que cddicou 

Para o ado de ló;te encontra-se um mon umento 1 cm uma ponta de rochedo a cgreja ou o conrcnto de 
ele singular archilcctura, que não se póclc attribuir que ainda se reem as ru inas? Só nos pódcm rcspon­
ncm aos arabes nem aos romanos : sobre uma base der as abohadas aluidas, os arcos, os capitcis, cujos 
tommum crgucnr-sc dois pilares g_uadraogularrs da desenhos singulares dào comtudo uma 1déa cios ca­
al tura de dez pés, um pouco inclinados um para 0·1 pileis romanos. Esta cgrcja, ou antes csle mosteiro, 
outro, e sobre os quacs está atravessada uma l>cdra tem trcs nal'CS, e dois anda res, sendo o superior di­
massiça do comprin1cnto de seis pés e seis po lrga- ridido cm cellas, occupaudo o cdiíicio uu1 quad rado 
das; outras pedras, de differentcs fórmas e dimcn- 1 de quarenta e trcs pés por cada face. Uarlh faz re­
sõe ·, estão rspalhadas cerca do monumcDto princi- 1 montar a sua origem ao scculo x11. 
pai, que offerecc notarei analogia tom os no,sos mo- 1 Continuando a avanra r no deserto, encontra-se um 
numcntos cclticos. Segundo todos os indicios, estas bcllo sepu lthro e uma torre, monumentos solita rios 
conslrucçõcs dc,·cm a sua origc111 a crenças rcligio- da grandeza romana . Depois, pcoctrando ainda mais 
sas, e indicam, ou a extensão enorme de uma das para o meio-dia , sur~c aos olhos maravilhados do 
an ti~as fam ilias do "lobo, ou talvez sómente a cxis- r iajante uni dos mais bcllos specimcns da arte an ti­
tc1~c1a entre pol'OS diversos d'uma religião simples e ga. E um tumulo tambcm. Tem trcs corpos, dcscan­
unrforme na expressão elas suas crenças primitiva . çnndo cm uma base de trcs dcgráos de pedra, na qual 
Em alguns percebe-se trabalho nrtistico ; foram mflos existe um carneiro, não tendo menos ao todo de qua­
romanas que mais tarde ornaram de esculpluras o reata e oito pés. ~a parte mais ornamentada , que 
seu estilo tosco e grosseiro. Mais longe, ~ beira ~e era a. fa~h t~da principal, o corpo infe rior i.;ompõc-s~ 
uma barroca, erguem-se columnas do mais puro JO- de seis lr lerras ele pedras grandes c111111olduradas por 
nico; onde se descobriam algumas risonhas sombras, duas columnas. Dois animaes forozes, sim ilhante~ a 
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panlbcras, alli se H~em representados, apoiando as ser de taes mãos quando pedi que o fizcsseis: agra­
"arras cm uma u1 na, e por cima estão esculpidas sce- dcço-vos muito o trabalho com vos a segu rar que 
~as de cara; no fri o 'êcm- e ccntauros, um gallo, cslou tão satisíeito de vossa boa vontade, que podeis 
varas de cepa, e molduras. ~o corpo superior ha uma estar certo hei de ter com a "º a pc ºª a conta 
porla fingida , de magnifica execução, rematada por que mereceis. De Talavera a 20 de março de 1o80. 
dois i;cnios sustentando uma coroa; cm um mes- - Eu el-rei - Gabriel de Zilvas. 
mo rncho estão um busto de homem e outro de mu- A D. Fernando de Castro . ..::... D. Filippc, por gra­
lher ; por cima cachos de uvas, um friso de ordem ça de Deus rei ele llespanha, ele. ~Jagnifico e bem 
jonica, e moldura ; coroando o cclificio vê-se uma py- amado senhor. Muito fOlruei com a vossa carta de 
ramide, â qual o tempo só mutilou as ultimas pc- 5 do presente, porque tuc10 o que n'clla dizeis a rcs­
dras. Os proprios arabcs respeitaram este monumen- peito do que toca a meu scr\'iÇo e ao bom succcsso 
to, que, segundo a~SC\'Cra Uarth, não pódc con tem- do negocio da succcssão é mui conforme ao que sem­
plar-sc u'esla solidão, no detli"c de uma clerada pre esperei, e me promclli de ' ossa pessoa e parcn­
chã, sem se senti r tomado de uma commoção e re- tes, porque sendo quem sois, não podereis faltar ao 
nerarão profundas . .Mais longe encontra-se ainda ou- ,·osso bom natural, nem cu faltarei nunca de o con­
tro scpulchro, de proport·õcs turnos va tas e bcllas, serrar em memoria para honrar-me e favorecer-vos 
mas muito or1rnmentado tambc111 , e que mesmo na corno o mereceis; o mesmo direis a vosso pac, com 
Jta lia .ou na França chamaria a aucnção dos Yiajan- minbas particulares recommcndaçücs. 
tcs. J~ ,·crdadc que pcrlo cl'a lli se levanta Ghariya, Do resgate de D. Diogo vosso filho tive o aviso 
tlue l'oi cstarito l'ortif1cada dos romanos, como o les- que sabeis pela relação que so envia a D. Ch ristovtio 
t1111unham torres, nrnralhns ornadas de csculpturas, de Moura meu embaixador, e a di ligencia que de 
e um portal, de cxtcllcntc trabalho, ahrindo ainda no,·o mandei que se fuça para que, se não sc houvor 
seu elegante arco sobrepujado de unta coro.a, .na qu~I acatado, se procure com a iustanda ncccssaria, e 
está "l'<IYada a letra: 1'110. Hll. tU. ( Jll'OVlllCW A(n- porque lambem \'OS aYisará n. ChristO\'àO como vao 
cce illustris). O systcnrn geral d'cstt1s construcçõcs e cam inho cl'esse reino com a mesma intcnrão que vós 
os restos Jc uma insnipção mostram que não são me :l\isaes: a cite me rc111ctto. De Tala, rra a 20 de 
posteriores ao reinado de .\lcxandrc Severo. Augus- março USO. - .Eu el-rei - Gahricl do Zayas. 
to, os Antoniuos, os 'cH~ros, tiH'S .ào asepochas em Ao arcebispo de Evora. D. Filippc, por graça de 
que a vida e a ci' ili ·ação trashordaram das rcrtcis Deus rei de Jlcspanha, etc. Mui rc' rrendo cm Christo 
margens do ~Icditcrraneo até ao dcsrrto, e cm que os Padre: por muito certo tenho que do bom parto que 
mararilhosos arlir.tas da antiguich1dc. nos quacs pa- ~osso Senhor hou\'C por bem de dar á rainha folga­
rcce innato o go·to das proporções e da harmonia. reis tanto quanto dizeis na \Ossa tarta de cioco do 
semearam com mão prod1ga primores d'artc tão lon- presente. porque assim o de, eis ú 1•stima cm que cu 
gcda ltalia. Ghari.~a cstú Situada pou.co mais ou me- tenho a \'Ossa pessoa. ainda que toda, ia ,·os ílgrade­
uos cm 30° de lat1Ludc norte, nas raia do Jlamma- ço muito a significaçào que d'i lo mo tendes fei to 
da, re~ião cujo nome significa campina do areias. com certificar-' os que em tudo o c1uc ru \'OS podér 
Segun<10 antigo co Lume, á entrada d'csta campina comprazer e dar contentamento, achareis a minha 
os peregrinos que 'em do norte, o que nunca ui- rnotade tão prrparada como o Lcndrs podido conbe­
Lrapassaram as llarrei ras do Sahara, deitam uma pe- cer pelo passado: e seja, mui rc,ercndo arcebispo, 
eira cm um monte accumulado pelos 'iajantes de ba ·osso Senhor cm rossa continua guarda. - De Ta­
scculos. Assim fizeram os tres europeus, e entra- laYcra a 20 de mareo de 1:.i80. 
nbando-se n'e e Jlamnrnda arcicnto, sem agua e cor- Carla de l<' ilippc ti a D. Duarte de Castello Dranco. 
lado de poucos 11ad1s, chrp:aram ú cidade, rclali\'a- D. J?ilippe, por graça do Deus, ele. Magn ifico e 
mente grande, do J~dcri , ed ificada cm si tio pittorcs- amado senhor. Desde o tempo que residistes n'esta 
co, na f'alda de uma 111ontanha , e cercada de jardins. corte era por rn im tào conhecida a affci~·[lO que mos­
Afém de Jarma, situnda cm um fcrti l oasis, e que trastes ús minha:; cousas, que não me ha sido nicnos o 

l>arccc ser a antiga Garatua do Pl ínio e de Stra- Lei-a continuado no que alli oc·cono lüo deveras co­
Jào, viram o mon11 rncnt o mais meridional da domi- mo me tem ª''isado D. ChristO\'ttO de Moura meu cm­
nação romana . Alfint, nos primeiros dias de maio 1 bai xador, e o rimos agora pela copia da carta que 
<:hc$arn111 a l\lurzu k, <l'onde, cm conscquencia da dií- escrevestes a d~z do prcscnt?_, e cite YOS dirá<! saLis­
licu1dadc de obter uma escolla, e ele alcançar salvo- fação e agradcc1111euto que disso tenho: todavia ludo 
conductos para att·a,·cs ·a r se111 risco a parte do dc- 1 vos qu iz significar eu por esta , e assrgurar-\ os que 
serlo que scnhoreiant os Lawarcks, só partiram por Lerei sempre com a \'Ossa pessoa a conta que é razão 
meado do junho. para \'Os honrar e fa, oreccr como o mereceis. De 

( Co11ti11tía J Madrid a '21i de fc\'ereiro de J;; O. - Eu el-rei -
Gabriel de Zaú1s. ( 1) 

A fidalguia· fora hem inspirada a f<n-or dos seus 
FILIPPE li E A ·o nR EZA POHTt;Gt;EZ.\ intcrc cs, seguindo a 'ºz de Castella. Os Filippes 

1 prodip:alisara111 as mere~'s aos grand~s de Portuga!, 
DLU.\ :\TJ: As sti.\S PllETt:;.1<:õ1<:s \O rn110-;o º" POllTLGAL. e nenhu m dos nossos reis as deu ma1ore ' , nem mais 

· largas. Só Filippc 11 concedeu os. seguintes ti.Lu tos, 
(Apontamenios de um""º ineJito). a que anda an11exa a nota das mais torpes \'en1agas: 

( t .. 11 ..... ,,,11• se ). a D. l\Janocl de Menezes, de duqur de Yilla Real, 

Cartas mais significativas ainda são as dirigidas 
por Filippe 11 aos proprios interessados. Citaremos 
algumas: 

A Pedro de Alcarova Carneiro. - D. Filippe, por 
graça de Deus rei de llcspa11ha , de 1apolcs, Sicília, 
Jcrusalcm, etc. Magnili<-o e n1u i amado senhor. D. 
Chrislovão de Mou ra me enviou uma ca rta, com que 
recebi mu i parlicula1· servi{:o e cootcntamcnlo, por­
que contém o clue desejava saber, escripta com tanta 
discrição e pruc ettcia, como eu esperara que havia de 

de que era rnarquez; aos primogroitos da casa de 
Aveiro, de duque do Torres-No,·as; a O. Antonio de 
Castro, de conde de ~lonsanto; a n. Francisco Mas­
carenhas, de ronde do Villa do llort:i , ou Santa Cruz; 
a RuY Goncalrcs da Camara, de <·onde de Yilla-Fran­
ca; a· D. Fi·ancisco 1\lanocl, de condo de ~\ talaya; a 
D. Fernando de 1oronha, de conde de 11nharcs; a 
D. Fernando de Castro} de condo de Basto; a D. Pe­
dro de Alcaçova Carneiro, ele conde da ldanha; a D. 

( 1) Bibholhcca real de Madrid. Copia do archi\O de Simancas. 
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Duarte de ,\lenezes, ele coude de Tarouca; a D. Chris­
lo,•ão de Moura, de conde de Castcl Rodrigo. 

Depoi d'isto ningucm poderá taxar de exaggcra­
do o dito de Filippe 11, no qual allir111ava que ha\'ia 
feito uma cara mercancia em comprar Portugal. 

A exactidão d'ellc mais ampla111cnte se 111a11ifcsta­
rá pela continuação d'cstes apon tamentos. 

II. 

fora por puro medo da vinda de v. m. e apercebi­
mc·ntos de guerra, e entre ambas eslas duas cousas 
nos desfazem aqui os contrarios .. .. .. » 

O duque de Os una, em carta de 5 de fevereiro, 
annunciando a Filippc 11 a morte do cardeal, pre­
tende provar-lhe o quanto é conveniente que elle 
declare ao seu conselho de estado o que se havia 
tratado com o rei defunclo, e como lhe cumpre apres­
sar os preparativo de guerra , e aproxilllar-se da 

A situação em que fi cava a questão da successão, frontei ra para conter a effervcsccncia que se 111ani­
dcpois da morte do cardeal D. ll cnrique, que teve festa no povo : 
logar em 31 de janeiro de Hi80, eslá 111inuciosa111ente « Foi Deus servido, por pcccados d'esta terra , e 
dcsen,·olvida em diver as cartas de Christo,·ão de nossa drsdi ta, levar para si este rei sem deixar con­
Aloura e do duque de Ossuna, e por ellas se denun- cluido nada do que linhamos tão ao cabo, que bas-
1;ia plenamente que o velho mona rcha, sentindo-se tava poucos dias para concluir tudo segundo a pressa 
expirar, cerrou os ouvidos ás instancias dos agentes que cite se dava, ainda que colllcçarn aqui jú tarde, 
de Filippc 11, illudindo-os com promessas que natu- havendo primeiro ''acillado muitas vezes como temos 
ralmentc não suppunba poder realisar. No meado de escripto. » 
fevereiro do anno de 1 ô80, escrevia Christovão de E n'outra parte: « Esla gente \'ae-sc ah orotando 
Aloura ao rei o seguinte: cada ' '<'Z 111ais, e só o Lcmor do açoute os pôde soce-

c1 Pela carta de Zayas entendi que v. m. deu conta ga r : mas antes de chegar a isto é bem expcrimen­
ao seu cooselbo de e Lado d'aquclle segredo que o tar lodos os meios que ílca rnni sem esperar mais 
rei, que Deus tenha cm gloria, havia fiado de v. m. tempo; e pensar que os amigos yot'ernadorcs nos lliio 
debaixo de tanta promessa e segurança; e foi mui de raler é escusado, porque elles mio podem nada, e 
acertado, para que todos entendam e se possa col- além <l"isto rnetteu-se-lhes no corpo e.rtraordinario me­
ligir a oprnião que el-rei e seus ministros tinham do, e r1ensa1n que qualquer crianfa os póde aQ1·ontar, 
da justiça de v. m.: se bem é verdade que se nos e como estão apontados couio nossos amigos receiam 
augmeDta a magoa de cluc tenha morrido sem se ha- mais que todos favorecer esta <"ausa .... 
ver tirado fructo da lOa intenção que mostra''ª: «E assim me parece que ao mesmo tempo s. m. 
ainda que, como v. m. sabe, estes capítulos de con- conte no seu conselho o que este rei linha tratado 
c9rdia, que Linha assentado comnosco, era111 cond i- e capitulado, ha\'cndo-lhc pedido a palavra de que 
c1011aes e não teriam resolucão se os estados os não o não dissesse a ning:uem até que se cffectua~se , mas 
confirma sem: e para este ·cffeito convocou cortes, agora con\'em que lodos o saibam para qnc apreciem 
lendo por certo que poderia concluir tudo, o que já a opiniúo que ellc tinha da justiça de ' . 111. , e tudo 
alcançára dos braços sem os quaes, corno acabo de o que n'il>LO se tem passado se deve escre1 cr, e tor­
dizer, não tinha força a dita concordia. . . . . . . . . . . nar a <"Onlar nas cartas que pedimos para os go,·er­
e por esta razão disse cu nas minhas cartas que a nadorcs e braços. ' ... E mais adiante: «E\'. 111. re­
sua intenção era boa, mas a exccuçúo errada, e que 1 solva-se a descobrir este segredo, porque entendemos 
ómcnte na sua vida esta' a o remedio, 1>orquc com que 1·01n-cm as. m. , ainda que ê verdade que estes 

clla tudo acabaria, e faltando, tudo importava pouco, governadores amigos temem muito que se o poro 
ainda que fi casse formado, se o náo tivesse feito com entende o que ellcs tem tratado, que os luio de ma­
poder dos estados que haviam de concorrer. Com tare se luio de com71rometter para nada conse~uirem, 
ludo v. m. é boa testimunha da diligencia e cuidado e assim o declararam a D. Chrislf)\'ão, e ainda que 
que se empregou em arrancar-lhe alg:uma assigna- clles tem razão de ter medo, a nos parecr-nos que 
Lura ou prova que podcssc ser de importancia, se- é hcm que se saiba esta verdade. '' 
quer para declaração de sua vontade: ruas elles pro- Filippc 11 respondeu a Christovão de ,\loura cm 6 
cediam com tanto recato coroo v. m. sabe, porq ue de fevereiro o seguin te: «Estou resohido a partir 
se os braço soubessem que sem elles se concertat'O o dentro de mui poucos dias, ca111inbo direito para 
que tanto <i todos tocat>a, 11clo só mio viriam ao que Guadclupe, como posto tão con,·coiente para acu­
o rei desejava, antes correria 7Jeriyo de ser apedre- dir com a minha pessoa e força aonde for 111isrer, 
jado p~1· e/lo, segu~d? elle d'izia: e com o mesmo couro.o escrevo ta.mhcm ao duque .. ,. . a li111 de ~1uc 
medo hcararn os m1111stros, e assim por esta raz;io 1 se an11nc111 os affc1roados a meu serviço, e desmaiem 
como por outras que se offerecem parecera o que os ..:ontrarios, e que todos creiam que por bem ou 
'crá pelo papel que o duque en,·ia. . . . . . . . . . . . . por mal tenlto de conseguir o que Deus e meu e11/wr 

«Este negocio fica no estado que v. m. lcm cn- me deram sem verder uma linha. » 
tendido pelo que se tem escripto e se torna a escre- O cardeal D. Henrique entretanto não Linha ai­
ver de novo; e pelo que toca á negociação esteja v. ludido no seu testamento a estas negociações, facto 
111. descançado que n'esta parte se disse tudo o que que Christovão de Moura refere a el-rei, crn carta 
e podia esperar de homens que scn·cm com amor de 5 de fevereiro: 

e cuidado: mas islo, que Dão basta para conqni lar «Temos entendido que o sercniss:mo rei não dei­
um reino inteiro, e Uío mal intencionado. bastou pa ra xou nenh uma declaração em seu testamento, tocante 
seduzir u111 rei velho e teimoso, e a todos os que cm- a este negocio, mas isto não o podêmos allir111ar, por­
ci<wwn em tonw cl'elle, e fazer-lhe rcvocar u111 testa- que os seus teslamcntei ros, que. üo Francisco de Sá, 
mcnlo em que dci'\ava nomeada por herdeira cl'estes o arcebispo de Lisboa, Paulo Alfon o, e o seu con­
t·einos D. Cat!1arina, o qual teve feito se1n falta ne- fessor, nada declaram, senão que não podr ram Yer 
nlrnmci. Foi Deus servido levai-o no ponto cm que todo o testamento; s6111ente me disse Miguel de Mou­
n1ais parece que importava a sua vida: com ella nos ra, que se não deixou bem, lambem não deixou mal : 
faltou tudo, porque os mesmos que nos ajuda\'am aD- não pódc ser ruaior peso para a sua alma que harnr 
Lcs,. qu~ sã~ os lres governadores que assistia!u de calado verdade túo clara, dci qtuil podiam red1111dar 
ordmario, fi caram tão acautelados, que não so nos tanto.ç damnos a esta terra. » 
não ajudam, mas procuram que se cnleDda o con- Os agentes de Filippe 11 não se descuidavam en­
trario, a ponto de pedirem que não lhe entremos cm Lretanto de procurar corromper, por todos os meios, 
casa muitas vezes, e cllcs mesmos rne confessam, as pessoas poderosas e influentes. O duque de Os­
que eria impo si\'el sair <·om alguma cousa, ·e não suna cs('f'evia em 10 de fevereiro: «Já Lenho escri-
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plo a v. m. q?e lc1110~ gente nobre, que l~ala de se- 1 « O. Duarle de Castel.lo Dranc~, escreve elle n'ou­
nuir csl<' partido, e ainda que agora se nao atrevem l tra carla, faz bons offic1os cm Lisboa: com elle te­
~ decla rar-se, pedem, e com razão, que lhes a scgu- nho correspondcncia regular, e ultimamente nos aju­
reru que v. m. lhe dará o que perderem por seu dou a ganhar duas pessoas de iruportancia, que são 
sen•ito. » Luiz Cesar, proredor dos armazàes, e Francisco de 

Cliristovão de Moura informava miudamente o rei las Pontes, procurador da alfandega: d'csla gente e 
na sua corrcspondcncia dos novos adhercntcs, que de outra princi pal temos alguma mais; mas todos se 
o ouro ou vaotajo as promC:'!"aS de futura recom- conservam quietos e mcttido no seu canto, e assim 
pensa con' crtia ao 1>art1do castelhano: continuarão em quanto não virem melhor occasiào 

«Depois que se começaram estas cousas tenho an- de rcsolrcr-se ... 
dado a lratar com Manoel de Sousa Pacheco, procu- «O trato com o procurador de Lisboa está em pé, 
rador de Lisboa, que é d'aquelles que governam toda e ofl'erece maravilhas, e outros estão do mesmo flu­
a marhina, e final111cnte consegui ver-me com clle mor, e ainda que para re15alar 186, que são por lo-­
algumas noites cm antarem, e está resolvido a ser- dos, não havendo cá mais oc Lres mil e tantos duca­
vir a '" 111. e de prorurar e conseguir que se accei- dos, e 11ão serão mislcr mais, nem perderemos o Lra­
tem os partidos, pede por isso tres mil ducados de balho, se os governadores sáem com o quep retcn-
rcnda, entrando unia vll la, e mio é muito, se lizer o dcm, que é desfazer as cortes .. .. . . . » 
que di'l. : veja se é ·ervido (Ili <' se lhe pro111ettan1, U111 tal A11lonio Mattos de Noronha, que se assi­
porq11c ha ten1po para r<'sponc cr-lhe, e o proprio ~la- gna llumilde criado e capelltio de s. 111., e que pela 
nod de Sousa cu' ia a n1inut<1 da car"la que qurr 11ue sua carta se conhece ser homem de valia, e agcnlc 
\ . ni. escreva ao Jlº' o, a qual vae tom esta .. ... << aC' rcdilado, dr pois de fallar áccrca dos projectos de 

n. Antonio prior do Cn1to, que elle espiava, pede 1 nalicos inl'elizn1e11tc a comprche11clc111 , COlllllleltia to­
a el-rei qu<' responda eis c'arta:; do niarqucz de Villa dos estes monstruosos atlcnlados co111 animo sereno, 
!leal e de O. Jorge d(' ~oron ha : crendo de boa mente que a sua religião pcrmitlia e 

«Os dias pas ·ados cn' iei a ' . m. duas cartas, perdoam todas as cousas, com tanto que Lodas cllas 
u111a do marquez de \"ilia Heal, e outra de D . .lorge fossem sacrificadas á mesma religião. O principc de 
de Noron ha, que me deram para v. 111.: disscn1111-111e Orange, quando começaram as insurrciçõcs dos Pai­
quc não receberam rceibo d'cllas : supplico a v. 111. zcs-Uaixos, bem l>l'ovava que o conhecia , quando di­
que mande avisar d'isto ao marqucz, para que uão zia d'elle: «Querendo enganar todo o mundo, co­
pcnse que as não en' ici a v. n1.: oulra cousa não meça; para llcar mais seguro, por enganar a sua pro­
se offerete de que ª''isar. >) A carta é datada de AI- pria irmã. >) ( -t ) 
111ci ri 111 cm 2<i de março de 1580. . « E o mais q uc se me offcrece a di'l.cr sobre isto, 

Filippc 11 /Jarece exultar co111 estes enredos e in- é que eu enlcndo que tudo o d'ahi consiste nos pro­
fomias, e fal a d'ellas como se fossem uma cousa na- curadores dos Pº'' OS que estão nas cortes, e que a 
tural e le~itima. E que a consciencia do homem es- estes co1wem ga11flar <i maior parte, porque qua11do se 
lava tão dissoluta e era tão perversa como o svs- /11es propon!tam aquelles pontos, elles os admitiam: 
tema politico do soberano. o fanalisn10 apag[tra-rhe parece-me que seria ai11da 111ais fac il sanbar d'estcs 
lodils as norões da moral. Para elle as crue'l.as, os que dos outros, e com a vossa boa diligencia e cui­
assassinatos, os actos de egoismo e de ingralidão, as dado espero se podiam ganhar, e principalme11te o 
perfidas vinganças, cs ·a serie de torpcws e atroei- dos 3:000 escudos de renda de que S<' falia na outra 
dades, que se accumulam nos annacs do seu reina- carta .... 
do, eram apenas meios, que a cxccllencia do li111, «E no que toca á minha saída, escreve clle adian-
sc0,,undo ellc s111>1>unha , 1>lenamente J·ustificava. Co11J-

d 
I' ) The Bise oílhe Outch Republic: a hislOry, by John IA'l hrvp Molley, 3 

prehcndcndo a rcli~iào catholica. l:OlllO to OS OS fa- vols. London. 1850 
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te, d'aqui para Guadaletc, .Podeis ter p~r certo q~c leve pequena inlluencia sobre os succe ·sos ult eriores. 
a desejo, e procuro abbrev1ar, de m~ne1 ra qu ~ na.o Filippc 11 escreve a Christovão de Moura o se­
se pa sa uma hora de tempo, e assim o p~~c1s d.1- guinte em 11 de fcvcreir~: «Como nas cousas que 
zer e allirmar aonde convenha: a me ma d1ltgenc1a agora correm ha tantos discursadores, hão dado em 
se emprega no aprestar da ~ente, e cousas necessa- dizer que importaria muito que o duque de .\ h a fo _ 
rias para a guerra, com o Ln~ de _que, se es~es ho- e a esta jornada pela sua cxperiencia, e o mai!': e 
mens se não poderem tornar a razao por meios pa- á noite, vi ndo. Zayas saber o que se h<wia tentado 
ciíicos, se emprerrue a força . ». ( 1 ) . sobre estas ultimas cartas, pelos que entram n' isso 

Filippe n não 6 menos expl1c1to a rcspe1lo do mo- que são o cardeal de Toledo, o marquez de Agui lar' 
do por que se devia captar o bispo capcllão-mór D. D. Antonio Padilha, e D. João da Sil Ya, me disse cn; 
Jorge de A.thaide, que se mostrára um dos mais fér- fi m o di t o.Za~a~ que não queria deixar de dizer-me 
vidos partidarios dos seus suppostos direi tos : 11 Mui o que hana all1 passado, que era que a todo havia 
bem será que procureis ler ao bispo capcllão-mór, e parecido brm que eu houresse de le,ar o duque, e 
que o aconselheis e encaminheis que não se parla : disse-me s ra11dcs cousas, que cada um dos que estão 
Lambem me disse o provinda! frei Anlonio, qtte por haviam dilo sobre isso, e isto foi á noite: e esta ma­
occasião de um peregrino, que o rei mauda va em nhã wc en,·iou Delgado o papel que ''ªº aqu i, em 
seu testamento que fosse a Jcrusalcm, queria ellc ir que Ycrcis o que disse sobre a mesma maleria, e o 
para lá, clle capcllão-mór: porém não conrcm que que alli apayuei foi porque poderia causar da111110 a 
elle parta, por nenhuma manei ra, e assim será bem al!Juem, se se e11co11trasse: r u tenho pensado demasia­
que vós façacs uma ca rla para cllr, uma das assi- do sobre o que alli se diz, e de uma ca ri a e oulra 
gnaturas em branco que lá tendes, conforme o que lia muito que mirar n' isso: se ahi o tc111r111 tanto, e 
me escrevestes, e o que mais ''Os parecer a propo- o tem como lão bom, será ao mi·nos para espantallto 
sito áCl'rca do capello que deseja, sc~undo o que con- ( es1)antajo ) que para isso liom é: pon•n1 que isto 
vem: podeis olhando~ que co~tu m~t fazer, p~rquc. era ~111 tc111,1>0 de.el-rei mru sobrinho: não .sei se lhe 
se o entender, o de Lisboa (o arceh1 ·po de L1shoa J darei toda' 1a aqu1llo, 0 11 nüo, porém, reflrc11ndo bem, 
poderia haver inco1n cn.icntes, pois ' ós lh'o offerc- não me pareceu re oh cr-mc sem que me ª''iseis do 
ccslcs, e conforme a isto ireis procedendo com um ti que pensars S(lbrc isto . . . . » 
e outro com a prudencia de que tendes dado pro- O papel de Delgado, n que Fil ippe 11 alludc, con-
vas. » ( 2) tinha este trecho, cm qul' se resumia o pensa mento 

As razões que Jc,·aram Filippc 11 a nomear o du- : dos conselhei ros : «Eu ' ºu pedi r pcrtlão a'· m. do 
llllC de Alva para comman.dar o exercito, . que de' ia 1 que me atrc' o a dizer, que ainda que pen~a,·a fazei-o 
inradir Portugal. quando um anno antes o destcrrá- de palana, re ol\' i-mc a faze i-o por rstripto para 
ra para o caslcllo de Uzcda, eslão plenamente iudi- c\ue v. 111. , acolhcodo-o co1110 de pessoa que com tanta 
cadas n'esta corrcspondencia, e olforrel'm grande in- 1 rn ncza sen c a L 111. , e dcsrja ta nto que todas as 
tcrrssc e bastante novidade historica. cousas do sCr\' iço de Y. Ili. se acertem, n'esta <iuc 

Filippc 11 hesitou cm dar ao duque esta pro'a de tanto vale me parece que o que faz tanto ao caso é 
confiança, e só se resolrcu IDO\ ido pelos conselhos a reputação, e pois que r m Port ugal c~Lá tão aco­
de homens importan tes da sua corte, e lendo pré' ia- lhido o nome do duque de .\ h a, qué el-rei D. Sehas­
l!lCntc consultado a opinião de Chri!'tO\'ltO de Moura. tião para a jornada de Africa enviou pedir o seu pa­
E (\uc o duque de Ah·a, ferira o dcspota no seu or- reccr, e c111 Portugal o respeitam lauto, que v. m. 
gul 10 de soberano, e apesar dos seus emi nentes ser- remorcndo os inco1ncnic11tes que se podem offerc­
vicos, de alguns annos antes haver executado aquel- ccr, pois que se pódc dar satisfacão á gente, e o du­
les implacarcis planos de cxtcrminio nos Paize -Dai- que creio que fará o que , .. m.' mandar .... >> 

xo , qnc mancharam a sua gloria, nunca mai · se Chrislo' ão de ~loura rcspo11dia a l'ilippc 11 cm 11. 
pode completamente reconciliar com elle. de feverei ro de lo80 pelos srguintes termos: « Quan-

Afastado da corte por ordem expressa do rei, cm to ao bo111e111 de Uzeda ( o duque de Al\'a} ''erdadc 
consequcncia de ha,•c1· favorecido seu /ilho o mar- é o que v. m. diz, que o rl' putavarn C' 111 muito no 
quez de Coria. que se recusara a casar com uma da- tempo do rei linado, porque o embaixador que cnt<io 
ma da rainha D. Anna d'Auslria (3 ), o duque de AI- aqui eslarn nunca lhe pn"garn outra cousa, e assim 
,-a dc\'eu apenas à grande reputação que adquirira, ficou todavia a melhoria d'dlc n'al~umas pessoas que 
na sua tão longa ca rrei ra militar, a rscolha que d·cllc me perguntam se r. m. o havia drnmado para e-1e 
fiieram para o com111ando dos cxcrcitos castelhano . clTeito, mostrando que o te111ia m como a espantalho, 
Por estes extraclos de corrcspondcncia se podcrú porque, como v. m. diz e1h toda a parte, é bom para 
pcrfc ilamente apreciar este acontecimento, que não isto, pela summa expcrir n<:ia que tem das cou~as que 

(1) Carta Je PilippenaChristovilo de Moura em H de revereirode1580. ha a lra l~r aqora: quelll não sabe das Culpas que O 
Copta da n1blio1heca. Heit de ~ladrid do artlmo de S1maous. 1 dele. m, nao pode det xa r de conformar-se com o c1ue 

<•) oe 11adn.da~demar(ode15S0-1dem. . . disse Del .. ado n'cssc pa1lcl c1ue torno a e1nia r como 
(a t li. Fadt1qoe de Toledo, marqoti de Coroa, flll10 rromo:;emlo do duque o ' < 

JeAha,dera11alavradecasa~n1oa DonaMagdaleMdeG~zman,damadam- V. IU. manda? pareccndO-lllC Cj llC O CSpan~alhO ven l~a 
Ilha A~na. <1uarla mulher do ~1h1J 1Je 11: mas como se nega.se a cum(Jrtl-a, e o loo-o JJara a .Estrcmadu ra: sera Deus scr\'1(10 <1ue nao rei captlUl:tssc o proeerl11ne1HO do mal'quez co1110 ahat11en1Al olTensavo ao decoro v . _ . . 
do real 1Jalacio, e á dignidade de sua pessoa, nrnndou dc11ositar Dona Magda- SCJalll llllSlCI' SCnao espa ntalhos, mas para l ~ lO COll­
leua no convento de !'anta F~ de Toledo, e pouco .rlc1·ois mandou preudcr o rent que desde IO"O comc1:cm a ha,·cl-os. >> 
marquei no castello de 'for•lcstlhas, nomeando uma Junta 11ara tratar cxcluSl\a- O t li 0 ) l d (' l · mente d'este assumpto. cspan a 10, em lrC\'C, Ornan 0-SC IC lllSlru-

N'um dos dias em que a JUOla, cujo presidente era Puos. e que~nsulla,aos mento das \'inrrancas de seu amo teria de acresccn-
$CUS açordos com o re1, o duque de Alva conse;;u1u ter uma enlrensla wm l'a- . . . . I ': - . d ' . : zos, na qual lhe manifestou com ar de arro~nc1a, que 1udu quanto se rrn11ca'a ta1 mais a gun ::s ensanguenta os lou1 os .1q uellcs que 
era t~ildado, r•ois seu fllhv se casáraj:I com Doua Marta Je Tvledo, auclora,,;ido colhera nas nuentas luctas dos Paizcs-Uaixos. para 1s>o com uma cedula e carta real. {C · · Quando se averiguava a verdade d'esLC facto, correu a noticia de <1ue u, l'n- ontmtta). 
dri<1ue, rugindo uma noite da 11ris3o, havia vin•lo occuli.amente a Madrid, e se 
acolhêra cm casa de seus pacs, 11~0 fallando 11ucm dissesse <1ue eslivcra 11re-
11eo1c aos seus espoo"1es. A conflrmaçào d·esia noticia produziu 1.11 impressào no rei e nos indi,iduos 
que compunham a junta, que •ltram a seguinte stnlen(a: • qnc ficasse mcom-
mun1ca\el o 1111rquez nos carceres de la Mola, que pouco aules se lhe 1111ham 
de>tinado, e que o duque de Alva e sua espo1a S3ísse111 da corte, com ordctn de 
residir em U.erla . ... • 

Para mais ampla noticia lêa-se• Documentos sobre lns cansas que rlieron mo­
tivo ~ la prision de Don F~d rique, híjo dei duque de Alba, J lantbicn â la dei 
mismo duque na • Coleccion do Oocumentos Inéditos (Jara la Historia de t::ora­
lla, (IOr D. Miguel Salv~ y U. Pedro !:'aiuz de Daranda - Tomo rn. • 

A. I' . LOPES DE arn~ OON(:1\. 

O coração hu mano é uma caYerna ou gruta de 
muitos seios, capacissimos e tão escuros, que só Deus 
os penetra. 

BU \:-AllOES. 
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ACEROOTE AffEXIM. 

É a Ab)ssinia uma grande região da Africa orien­
tal, limitada ao norte pela ~uhia, a éslc pelo mar 
Ycrmelho, a oeste pelo l\.ordornu, e ao S. por uma 
alta cordilheira de montanhas. 

Constituía em outro tem po este vasto paiz, ao qual 
se calcula uma população de 4:000:000 habitantes, 
um unico iml>crio sujeito ao Grande Xcp;u , ou P1·este 
Joiio, como hc chamaram os nos os antigo viajan­
tes e historiaclore . ll ojc fón11a diffcrcntes e lados 
independentes, distinguindo-sr sele princi paes: os 
reinos de Tigré, de Gon<lar, d'Ankoher, d'Amhara , 
d'Angot, de 'aréa e de amara . 

Os ahcx ins ou ahyssinios profcs.am a religião 
ch:islã, e pertencem á sei ta 111onophysi ta ou cuty­
chiana. 

O padre Francisco Alvares, que aC'ompanhou a 
embaixada e11 viada en1 H;11i ao rei da Abyssinia Da­
vid, foi o primeiro que divulgou na Europa a noticia 
dos cost11111es cl'cste povo singular e suas cousas, pu­
hlicaodo a Vrrdtu/l'ira i11formaf1ío das terras do 
P1·este João das í ndias, obra pr<.'('iosa a todos os 
respcitos, impressa e111 1 !HO , e Ji't hoje raríssima. 

Não é porém agora 11osso proposi to reproduzir :iqui 
as noticias, aliús 111ui inlrrcssantcs, do padre Fran­
cisco Ah·arcs, sen5o dar uma succinta idéa do estado 
actual do clero abrxim, segundo a relação recentís­
sima do sr. Theophilo Lcfch' r<', mcmhro da com­
rnissão scicntifica, Ctl\ inda pelo go' crno franccz á 
Abyssinia no anno de 18:19 , ('Ujos trabalhos saíram 
á luz ullirname11Le cm Paris. 

« O chef'c do drro abc\im, diz o sr. Lcfcbne, 
chama-se abo1111e ab1111a, no so pac /· :\ão pódc ser 
eleito d'cnlrc os ah~ ssinios, mas de' e pro rir do Egy­
plo, ou 111esmo de qualquer ou tra nação, com tanto 
que cja branco. O usual (' sollici lal-o do patriarcha 
de Alexandria , que o concede mediante a esmola de 
15:000 thalers. A congrua do abo1111e sobe a 30:000 
francos por anno. 

Segue-se, na hicrarchi:i ccclcsiastica da Alrn;si nia, 
o elcf1é9ue, que trm por obrigação vigiar aquelle. 

Abaixo do etché911e vem o lika-kaenal, juiz dos 
cccles i_asti ~os; o t.yros.ç,., ou grande-v iga rio; o kon­
nes, v1gano; o ke1sse . sa('c rdotc, e o d1acono. 

Os debtéras dc:;c111penha111 ns fu11cçõcs de chantrcs 
nas cgrrjas. A pc~ar de scC'ularcs, tem obrigação de 
saber a hi toria sagrada , cursa ndo estudos ecclcsi:is­
ticos cm Gondar, A xoum, Oébla-Lihanos e Harihéla. 
O lilwmou/;ous, ou grão-j uiz do impcrio, é dcbtéra. 

Du rante a sua residcncia na Aby:-;sinia (1830 a 
1813 ) o ,·iajantc a que nos rrfcrimos foi tcstimunha 
da reccprão fei ta a um padre cophto, que tinham ido 
bu car ao Cairo, e que de' ia ser o aboune ou pa­
Lriarcha da cgreja ai" si nia. 

«A noticia da cheiada do abounc, diz o sr. Lefc­
bnc, dintlgún~-sc pela Ab~~sinia, causando uma sen­
sação exlraordrnana. Acudia o povo de toda a parte 
a esperai-o no caminho para receber a sua benção. 
A maior parle dos habitantes tinham-se reunido cm 
Axoum. Lá se ha' iam congregado lambem todos os 
debléras, que mais presumiam de doutos, que an­
ciavam por rcr o seu cabeça, e por lhe fallar; por­
que, aprsar de cllc jú lhe i11spirar santo respeito, 
a fragilidade humana s11sl'ilava-lhc certo espírito de 
crítica. Por qual das opi11iõcs, no tocante á nature­
za de Christo, se pronunciaria o bispo? Seria cllc to­
lerante, perseguidor ou reformista? Taes eram as 
questões que pn'viarncnte estabeleciam estes pios 
theologos, e j{t cada qual tratava de estudar uma re­
plica, tudo no intuito de melhor se esclarecer sobre 
o modo de pensa r do patriarcha. 

« O principc Oubie, goYernador (?) da Tigré, ex-

pediu de Adoua, sua capital , ordens para que o 
abounc fo se tratado por toda a parle com a conside­
ração dcYida á ua catc~oria e caracter sagrado. O 
proprio dcdjas-chéto, lilho do principc, foi recebe-lo á 
fronteira; estabeleceram- e estações providas de todo 
o neces ario; destinou-se para o aboune uma magni­
fica mula, tirada das reacs carallarifas; outras 11m­
las ~01:am postas á dispo ·ição das demais pessoas da 
com1tn·a. » 

O palriarcha, escol hido por influencia da cschola 
inglew do Cai ro, esta' a pre, c111do contra os france­
zes. Tinham-o arrancado a uma posição bem humil­
de; ensinava ·a soletrar as crian<"as arabes educadas 
na eschola prolcslantc. O sr. LCrcbvrc, fundado cm 
infornia{'Ões que houvera a se u respeito, pouco ''alor 
intcllcclual e moral lhe julgava; todavia, entendeu 
dever ir comprimcnta l-o, e assim o refere nos seguin­
tes termos : 

<< Dirigi mo-nos ao encontro d'cll c, scg11idos de um 
grande concurso de povo e de lodos os d<.'IMras de 
'.\lédami, d'A ll en e das co 11vi si11ltanças. Cada um dos 
do povo ía munido do seu pcdaro de sn l, preço in­
dispcnsavcl da bt> nçào. Os d<'htéras e~crupulisariam 
em dcfr:wda r o pa l ria rcha da esmola q uc lhe é de­
vida, e cada um d'ellcs trazia , dentro do saco cm 
cluc esla, a111 o turbante e a ca misola que devia ves­
tir antes de chC'ga r it sua prc~c nra, um pfto de trigo 
para lhe offerccer. 

<< Ao cabo de uma hora de marcha, avislúmos, na 
campina de J\k~a ra-T:;amei!', uma cspecic de chou­
pana, coberta de folhas, e atraz uma lenda que se 
conhecia pelo fei tio ·cr e~~ pcia . . \lguns cu riosos 
estavam as cntados 110 chão cm roda d'este pcclue­
no pavilhão impro' i~ado, C!>perando a comilira. ~ós, 
porém. que cramos pela politica e pela etiqueta. obri­
gados a seguir áranlc, cnminhámo ninda por espa­
ço de um quarto de hora, e vimos ao longe um gru po 
de homens mon tados cm mula. , e precedidos por 
um carallci ro: p('los trajes escu ros de alguns, e pe­
las umbclas de algodão, crn oll\ io que o grupo se não 
com punha de abcxins súm('nlc. Todo~, cxccplo cu, 
se apearam pnra rcccbr r os ' cnrra ndos pcrso11agcns, 
qu e marchava.111 ('0111 aquclla dignidtidc. que parece 
rnnata nos onrntacs ... ,\ nlrs da <'On11 ll\'íl chegar 
ao pé de nós, Linha111 todos os dclMras vestido as ca­
misol:is bran(":tS, e poslo os L11rha11Lcs, apresentando 
u111 aspccto impo11cnle. 

« F.m brcre apparec:eu o ahounc Salama, no 111cio 
de quatro padres cophtos. co111 o· inl erprclcs, e qua­
tro eunucos enca rrrgados de o aco111pa11har ú Ah~ ss i­
nia. Estes ui ti mos não se me alliguraram lú muito ami­
gos dos europeus. O abounc. es~c, longe de me paten­
tea r inimizade, 111ostrou-111e bom modo, e fez-me uma 
ras~ada saudarão, a que cu correspondi do mesmo 
modo, e com rgual franque1,a. 

«Feitos estes muluos comprimentos, cllc mellcu 
a mula a passo, e nós seguimol-o ale ao pavilhão de 
que folie i. 

«Logo depois começou a bcnção. lia' ia-se fei to para 
este fim um recinto, que podia conter até duzentas 
pessoas. A Ili foram entrando suctes irnmcntc quan­
tos tinham \·indo ao encontro do palriarcha . Cada 
pessoa, antes de entrar o limiar, dara um sal ( es­
mola J e ia sentar-se. Enln\\ a d<.'pois o his1lo e aben­
çoava . Alcru ns penitentes cspcnm1111 gozar gratis o 
bcnelicio da benrão, ajocllrn1Hlo fóra do tal recinto ; 
mas o ruordomo do hispo accorrcu a prcvcnil-os de 
que aquclla era uma bcnção subreplicia, que de modo 
algum lhe podia aproveitar. 

<< füt vi com prazer, co11tinua o sr. Lefchvrc, 
aprestar-se a grande ('erc111011ia. Aca bavam de erigir 
um barracão assús 'asto, no qual o clero devia ve­
lar toda uma noite cm orações e acções de graças; 
para a Ili tinham sido conduzidos a cruz e o livro san-
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to. O alaka Kidona-Mariam entrou então com os 
debtéras, e lhes mandou fazer uma especie de expli­
cação da festividade que se ia celebrar. Terminados 
estes prepa_rativo~, ordenou-se 9u~ a multidão des­
pejasse as nnmcd1ações do pavilhao, onde estava o 
aboune em grande estado, e assentado em um sophá. 
LoO'o depois avançou em duas linhas o clero, com o 
ala

1ka á frente; deram o livro santo a beijar ao abou­
ne, e apresentaram-lhe tarnbem algumas cruzes que, 
seO'uudo a crença dos abexins, caíram do ceo. Os 
deitéras pegaram então com a mão direita em um 

toados. Um d'elles suspendeu ao pescoro um tambo­
ril, cm cujas duas faces tocava com as. 111ãos. O mo­
vimento tornou-se mais vivo, e o alaka Kidona-Ma­
riam ia-se animando á medida da musica . Quando 
estava ao ponto de terminar, o homem redobrou de 
força, passeaDdo em frente dos chantrcs, e fazendo 
muitos tregeitos. 

pequeno instrumento chamado tsenastsel, com o qual 
batiam o compasso, entoando um cantico de arção de 
graças. Batiam tivnbem com o pé. e figuraram di­
versas allitudes que darnm a e ta espccie de dança 
um caracter solcmne. A musi('a. pobre de notas. to~ 
mo o canto cbinez, pela boa alinação e exccllcncia das 
vozes, produzia em todos os cspectadores uma grande 
impressão religiosa, que para mim tinha alé111 d'isso 
nota\ cl sabor de antiguidade. 

«Depois do primeiro cantico. os debtéras, largando 
o tsenastsel, marca ram o compasso com páos enras-

gem ao ahoune, e cntào tinha lo~ar a repetirão da 
cerernon ia. » 

O viajante separou-se do prc!'tito no ' alie de Mé­
mcssa. e nào diz cousa alguma da eutrada do hi~po 
em Adoua, cnão que chegára a 1!I de no,emhro, 
e que recebera as felicitaçcies dos principaes hahi­
Lante da cidade á maneira dos ~randes ah\ssinios, 
isto é, no fundo de uma akon1 , por dctraz' de uma 
cortina, que o occultava ás vistas dos profanos. 

«Não se pódc imaginar o povoleo que vinha acu­
dindo então de Adoua e de todos os arredores. Ao 
anoitecer, accenderam-sc fogueiras por todos os la­
dos; cada um J>rcparava-sc para aca111par alli, a fim 
de poder no ia seguinte reunir-~c ao cortejo do 1 
ahounc, e concorrer para tornar mais poinposa a sua 
entrada na capital de Tigré. O primeiro pas~o no ' 'ic10 eonduz insensi,clmcnle 

cc Pozem<!-nos a caminho ao romper do dia. Alguns até ao cri111c; e o ho111cm cego 11ào ve o precipício 
magnates tinham-se apresentado com a suas comi- senão depois de haver ca1do n'elle. 
tivas para rec~bcr o palriarcha. Era geral a alegria 
que se expand ia cm prolonsadas acclamaroes, sendo 
a cada mo111ento a marcha 111terrompida pelo cabido 
de uma egreja visinha, que viDha prestar homena-

E:vplicaçdo do e11i?>na do numero atlltcelfe111e 

Quem cala wo-en1e 


